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    Para Leesa,


    Quem é esta que aparece


    como a alva do dia,


    formosa como a Lua,


    pura como o Sol,


    formidável como um


    exército com bandeiras?


    (Cantares de Salomão 6.10)
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A chamada telefônica que mudou minha vida


    Nas minhas mais indisciplinadas fantasias, eu jamais teria sonhado que uma simples chamada telefônica alteraria o curso de minha vida – e não somente a minha, mas também de numerosas pessoas ao meu redor.


    Antes daquela chamada, eu sabia para onde me estava dirigindo. Minha vida era ao mesmo tempo confortável e segura. Eu estava no controle e gostava dela daquele modo. A maior parte do tempo, eu percebia o que Deus estava fazendo. Mas, quando tornei a depositar o fone no gancho, naquele dia frio de janeiro de 1986, tudo mudou abruptamente. Eu já não sabia para onde ir nem o que Deus faria.


    Conforme as coisas aconteceram, minha vida nunca mais seria a mesma após aquela conversa telefônica. Eu nunca mais sentiria o consolo e a segurança de pensar que estava no controle de minha própria vida. Uma falsa segurança – hoje o sei –, mas é bom viver sob o fantasma dessa ilusão. Caso eu soubesse da dor e do trauma que jaziam a minha frente, jamais teria pegado aquele telefone. Mas então teria acontecido conforme as palavras de um cântico popular interiorano: “Eu teria perdido a dança”, e isso constituiria uma dor maior ainda.


    Eu era o mais improvável candidato do mundo à “brincadeira” que Deus estava prestes a fazer comigo. Eu estava completando meu décimo ano como professor no departamento de Antigo Testamento do Seminário Teológico de Dallas e o sétimo como pastor em uma igreja bíblica que eu ajudara a começar, em Fort Worth. No outono anterior, eu retornara com minha família de uma ausência de ano inteiro para estudar na Alemanha. Tinha sido um ano maravilhoso, e eu estava animado pelo retorno ao ensino e aos meus deveres pastorais.


    Minha principal paixão consistia em ensinar e pregar a Palavra de Deus. Eu acreditava que a coisa mais importante na vida era estudar a Palavra de Deus e que a maioria de nossas necessidades – ou, pelo menos, a mais importante – poderia ser satisfeita por meio do estudo das Escrituras. Se tal necessidade não pudesse ser satisfeita desse modo, então estaríamos em dificuldades, pois eu havia abraçado um sistema teológico que não deixava muito espaço para Deus nos ajudar. O Deus no qual eu acreditava e a respeito do qual ensinava não estaria tão envolvido em nossas vidas como o fora nas vidas dos crentes do Novo Testamento. Na ocasião, isso não me preocupava muito, porque eu pensava que ele mesmo preferia as coisas dessa maneira. Acreditava que ele fizera as mudanças. Para dizer a verdade, imaginava que Deus respondia a orações, mas somente a certos tipos de oração.


    Exemplificando, eu estava convencido de que Deus não concedia mais os dons miraculosos do Espírito; não havia necessidade deles. Agora tínhamos a Bíblia completa. Naturalmente, Deus algumas vezes fazia milagres. Afinal, ele é Deus e pode fazer qualquer coisa que desejar. Simplesmente, ele não fazia as coisas com tanta frequência. De fato, as fazia tão raramente que, durante todos os meus anos como crente, eu não poderia apontar um único milagre de cura confiadamente resultante do poder de Deus. Eu nem ao menos tinha ouvido falar em algum milagre desses! Também não podia apontar um milagre historicamente comprovado, após a morte dos apóstolos, excetuando-se a conversão, que eu acreditava, como até hoje, ser o maior dos milagres. Além da conversão, minhas experiências mais próximas de um milagre eram respostas a orações, especialmente acerca de necessidades financeiras, por demais específicas para serem relegadas a meras coincidências.


    A ausência de milagres em minha experiência, contudo, não me perturbava, porque eu estava convicto de que Deus operara essa mudança. Eu tinha a confiança de poder provar pelas Escrituras, pela teologia e pelo testemunho da história eclesiástica que Deus suspendera os dons sobrenaturais do Espírito Santo.


    Também confiava que Deus não mais falava conosco, exceto por meio de sua Palavra escrita. Sonhos, visões, impressões interiores e coisas similares eram-me tão subjetivas e ambíguas que chegavam a nausear-me. Soava-me como terrível afetação quando um de meus alunos me confidenciava: “Deus falou comigo e…”. Dificilmente alguma coisa poderia provocar uma repreensão mais rápida e amarga do que a declaração: “Deus falou comigo”. Para mim, qualquer palavra que se seguisse a tal declaração teria autoridade idêntica à das Escrituras. Isso me parecia não somente presunção, mas uma blasfêmia! Eu gostava de lançar no ridículo pessoas que diziam que Deus lhes falara.


    Como o leitor já deve ter sentido, eu não era o tipo de crente que procurava “algo mais” da parte de Deus. Não precisava de milagres de cura. Minha família e eu sempre havíamos gozado de boa saúde, e, nas raras ocasiões em que precisávamos de alguns curativos ou um pouco de medicina, os médicos da família eram mais do que suficientes. A nossa congregação era jovem, e pouquíssimas mortes haviam ocorrido em sete anos de história. Curas divinas não apareciam na nossa lista de prioridades.


    Por certo eu não precisava que Deus falasse comigo sobre os métodos subjetivos que ele usava com as pessoas da Bíblia. Afinal, agora eu dispunha da Bíblia e era uma daquelas poucas pessoas que contava com uma teologia excepcionalmente boa. Não, nem eu, nem meu círculo de amigos procurávamos “algo mais”. Quando havia algum problema, era como se eu desse mais de mim mesmo a Deus.


    Minha esposa, todavia, tinha um ponto de vista diferente do meu. De fato, se existe alguma razão humana pela qual eu tenha recebido aquela chamada telefônica, poderia atribuí-la as suas orações por mim. Leesa é uma dessas poucas pessoas que vivem a vida cristã, em vez de falar sobre ela. Ela preferia passar uma hora orando por alguém a repreendê-lo por dois minutos por causa de algum pecado. Embora não dissesse, ela sentia que me faltava ainda alguma coisa da parte de Deus.


    Durante o ano em que vivemos na Alemanha (1984–85), ela costumava fazer passeios de cerca de duas horas, todas as tardes, nas colinas da Floresta Negra. Quando eu lhe perguntava sobre seus passeios, ela me dizia que estava orando. Nunca lhe perguntei pelo que estava orando, e ela nunca me disse nada, mas a verdade é que orava por mim. No decurso dos anos, ela tinha visto minha paixão por Deus ressecar-se lentamente, como os reservatórios do sul da Califórnia durante a seca. Eu não tinha consciência de estar perdendo a paixão por Deus. Pensava apenas que tinha crescido. Mas ela temia que eu tivesse tornado complacente e satisfeito comigo mesmo. Via minhas atitudes como se um inimigo de Deus estivesse chamando a nossa vida. Sempre vou acreditar que foram as orações de Leesa que levaram Deus a fazer com que um homem, do outro lado do país, pegasse um telefone e chamasse o meu número.


    Nos fins do outono de 1985, a liderança de minha igreja resolveu que teríamos uma conferência bíblica de primavera. Após uma reunião, o presidente da junta de anciãos me perguntou quem eu gostaria que fosse o orador da conferência. Sem hesitação, respondi que gostaria de convidar o Dr. John White, psiquiatra britânico e escritor evangélico. Minha esposa e eu havíamos lido os quinze livros que ele escreveu.


    Era meu escritor popular favorito, e eu estava absolutamente certo de que ele faria um maravilhoso trabalho. Sabia, por meio de seus escritos, que ele tinha a Palavra de Deus em elevada estima, sendo um homem inteligente, com muita experiência nas áreas práticas da vida cristã. E eu havia descoberto excelentes indícios de que ele era também um dispensacionalista. (De fato, havia algo dos Irmãos de Plymouth em sua formação.) Vínhamos usando seus livros havia anos em nossa escola dominical. O presidente da junta de anciãos concordou imediatamente com a minha sugestão.


    No dia seguinte, contatamos por telefone o editor do Dr. White, para descobrir como trazê-lo a nossa igreja. O editor disse-nos que o mais provável seria o Dr. White não aceitar nosso convite, porque sua agenda estava repleta pelos dezoito meses seguintes. Nossa única chance seria pedir-lhe para falar de algum assunto sobre o qual estivesse escrevendo, visto que ele não gostava de falar de coisas que já havia escrito. O editor deu-nos algumas dicas para nos aproximarmos do Dr. White, mas não um grande encorajamento. Nosso presidente enviou-lhe um convite por meio do editor, mas logo recebeu uma polida carta do Dr. White recusando o convite.


    Por alguma razão, eu ainda não estava preparado para desistir. Escrevi ao Dr. White uma carta pessoal, rogando-lhe que viesse. Poucos dias após ter escrito a carta, recebi a chamada telefônica que alterou a direção de minha vida e de meu ministério.


    A chamada foi do Dr. White. Fiquei chocado pelo fato de ele ter me ligado, e mais chocado ainda por ter sido tão rapidamente. Ele disse: “Alô, Jack, é o John White. Quero agradecer-lhe por ter me convidado para sua conferência bíblica de primavera. Acredito que seria capaz de trabalhar nessa conferência. Sobre o que você gostaria que eu falasse?”.


    Armado com as informações do editor, repliquei: “Ah, não sei. Que tal alguma coisa sobre a qual você esteja escrevendo ou pesquisando atualmente?”.


    “Bem, estou trabalhando em um livro sobre o Reino de Deus. Que tal lhe parece?”


    “Isso é maravilhoso! Gostamos do Reino de Deus aqui.” Então pensei: Ótimo! Teremos uma conferência profética: diferentes pontos de vista sobre o Milênio ou variados conceitos do Reino em diferentes campos teológicos.


    Acrescentei: “Ora, você e eu sabemos o que é o Reino de Deus, mas terei de dar um relatório aos anciãos sobre as conferências que você pretende dar sobre o Reino. Gostaríamos de ter quatro conferências para o fim da semana. Como você gostaria de dividi-las?”.


    Ele replicou: “Quando penso sobre o Reino de Deus, penso acima de tudo sobre a autoridade de Cristo. Se você quer que eu dê quatro preleções, penso que gostaria de oferecer algo assim: a primeira seria a autoridade de Cristo sobre as tentações”.


    “Certo”, respondi.


    “A segunda, a autoridade de Cristo sobre o pecado.”


    “Bom.”


    “A terceira, a autoridade de Cristo sobre os demônios.”


    Hummm, pensei, demônios? Bem, penso que devem existir demônios em algum lugar. Certamente havia muitos deles no primeiro século. (Para onde eles teriam ido depois disso?) E acredito que, se ainda houver demônios soltos, Cristo deve ter autoridade sobre eles. Essa seria uma preleção interessante, ainda que não revestida de muita relevância prática.


    Concordei: “Bem… por certo… ok”.


    “E a quarta preleção seria a autoridade de Cristo sobre as doenças”, finalizou.


    “Doenças!”, exclamei, procurando restringir a tensão em minha voz. Certamente eu o tinha compreendido mal. “Você não disse doença, disse?”


    “Sim, foi isso que eu disse.”


    “Você não está falando sobre curas, está?” Quase cuspi fora a palavra “curas”. Eu tinha desdém por qualquer coisa que tivesse a ver com curas.


    “Bem, sim. Estou.”


    Quase não pude acreditar em meus ouvidos. Até alguns momentos, eu estava certo de que o Dr. White era uma pessoa sã, de sólida formação teológica, um homem inteligente. Mas agora estava falando sobre curas!


    Ele é psiquiatra, raciocinei. Talvez “curas” se refiram a alguma espécie de psicoterapia. Por conseguinte, indaguei: “Você não está falando sobre curas físicas, está?”.


    “Bem, não estaria me limitando a curas físicas”, explicou-me, “mas incluindo curas físicas”.


    “Você deve estar brincando! Certamente você sabe que Deus não está mais curando e que os dons miraculosos do Espírito passaram quando o último dos apóstolos morreu. Por certo você sabe disso, não é?” Eu jamais havia encontrado uma pessoa a quem eu considerasse inteligente que não soubesse disso.


    O Dr. White não me deu resposta. Pensei: Bem, talvez ele seja um tanto fraco nessa área. Afinal, não é um teólogo treinado, apenas um psiquiatra. Tomei o silêncio dele como uma espera para que eu provasse pela Bíblia minha afirmação.


    Portanto, disse-lhe: “Sabemos que o dom de curar passou porque, ao olharmos para o ministério dos apóstolos, vemos que eles curavam completa e instantaneamente, de modo irreversível, e que todos aqueles por quem oravam eram curados. Não vemos mais esse tipo de cura hoje, mesmo em movimentos ou grupos que reivindicam possuir poderes de cura. Bem pelo contrário, o que vemos nesses grupos são curas graduais, parciais, que algumas vezes não ocorrem – muitas pessoas nunca são curadas. Sabemos, portanto, que o tipo de cura que acontece hoje não é o mesmo da Bíblia”.


    “Você acha que toda instância em que os apóstolos oraram por alguém ficou registrada nas Escrituras?”, perguntou o Dr. White.


    Pensei por alguns momentos e respondi: “Naturalmente que não. Temos apenas uma pequena fração do ministério deles e do ministério de Jesus registrada nas páginas do Novo Testamento”.


    “Então, não é possível que tenham orado por alguém, e esse alguém não tenha sido curado, e que isso apenas não esteja registrado nas Escrituras?”


    Tive de concordar, porque a Bíblia não registra todas às vezes em que os apóstolos oraram por pessoas. E é possível que em algumas oportunidades elas não tenham sido curadas.


    O Dr. White acabara de apanhar-me num erro de interpretação. Eu havia usado um argumento baseado no silêncio. Ora, isso era uma coisa que eu ensinava cuidadosamente aos meus alunos a não fazerem nunca. Quando o assunto dos dons do Espírito vinha à tona, por exemplo, um dos estudantes poderia dizer: “Você não precisa falar em línguas para ser um homem espiritual, porque Cristo nunca falou em línguas”. Então eu perguntava: “Como você sabe que Cristo nunca falou em línguas?”. E aquele aluno retrucava: “Porque as Escrituras não dizem que ele falou em línguas”. E eu imediatamente corrigia o aluno, lembrando-lhe que não se pode usar o que as Escrituras não dizem como argumento. Por exemplo, as Escrituras não nos dizem que Pedro tinha filhos, mas isso não justifica concluir, pelo silêncio da Bíblia, que ele não tinha filhos. Esse é o argumento do silêncio.


    No entanto, eu acabara de usar o mesmo argumento com o Dr. White, e me sentia envergonhado. Permanecia convicto, porém, de que estava com a razão. Eu tinha quatro outros argumentos bíblicos, alinhados e preparados para sair, mas pensei que deveria mostrar-me mais cuidadoso desta vez. Não queria ser apanhado em um outro erro.


    Meu próximo argumento seria que o apóstolo Paulo, no fim de sua vida, não pode curar Epafrodito (Filipenses 2:25-27), nem Trófimo (2Timóteo 4:20), nem as frequentes enfermidades de Timóteo (1Timóteo 5:23). Para mim, esta era a prova de que o dom de curas tinha abandonado o apóstolo Paulo ou estava no processo de deixá-lo. Mas pensei: o que eu responderia a esse argumento se eu tomasse a posição do Dr. White? Simplesmente diria que esses três incidentes provam que nem todos por quem os apóstolos oravam eram curados! Isso me atingiu como um tiro de magnum 44. Minha segunda prova não provava coisa alguma!


    E, quando examinei os três argumentos que ainda tinha para usar, descobri que havia neles algo de errado. Nos debates teológicos, eu procurava colocar-me no lugar do oponente e examinava pela sua perspectiva, de maneira bem crítica, os meus argumentos, procurando pontos fracos ou de evasão. Mas minha crença cessacionista[1] nunca havia sido seriamente desafiada. Jamais precisara examinar esses argumentos tão de perto, porque todos os que faziam parte do meu círculo aceitavam-nos sem discutir.


    Apesar de ainda acreditar que estava com a razão, exasperei-me por encontrar erros em meus argumentos. Portanto, apenas deixei escapar para o Dr. White: “Bem, você já viu alguém ser curado?”.


    “Ah, sim”, respondeu ele com voz tranquila. Ele não queria debater comigo. Nada tinha para vender-me. De fato, era eu quem estava procurando trazê-lo a nossa igreja. Portanto, ele apenas disse: “Ah, sim”, mas não ofereceu exemplos.


    Tomando de novo a ofensiva, pedi-lhe: “Conte-me sua cura espetacular mais recente”.


    “Não estou certo sobre o que você quer dizer com espetacular, mas lhe contarei duas curas recentes que me impressionaram.” Então, contou-me de uma criança pequena, na Malásia, que estava coberta com eczemas, da cabeça à ponta do pé. Aeczema estava crua em alguns lugares e soltava um líquido. Tal era o desconforto da criança que ela havia mantido os pais acordados nas últimas 36 horas. Agia de maneira tão selvagem que tiveram de agarrá-la para orar por ela.


    Assim que o Dr. White e sua esposa, Lorrie, impuseram-lhe as mãos, a criança caiu no sono. Vinte minutos após a oração, a limosidade parou, e a vermelhidão começou a desaparecer. Na manhã seguinte, a pele da criança havia retomado seu aspecto normal. Estava completamente curada. O Dr. White contou-me uma segunda história espetacular de ossos que realmente mudaram sob suas mãos, enquanto ele orava por alguém que tinha uma deformidade.


    Depois de ouvir as duas narrativas, concluí: Há somente duas opções. Ou o Dr. White me está dizendo a verdade, ou está mentindo. Mas ele não está enganado. Ele é médico. De fato, tem sido um professor associado de psiquiatria há treze anos. Já escreveu sobre alucinações e sabe a diferença entre enfermidades orgânicas e psicossomáticas. Ele não está enganado. Ou está me dizendo a verdade, ou está me enganando intencionalmente.


    Pensei sobre isso por alguns momentos. O que ele teria a ganhar me enganando? Ele não estava pedindo para vir a minha igreja; eu é que estava rogando que viesse. Outrossim, tudo em suas maneiras refletiam o Espírito do Senhor Jesus. Eu estava convencido de que ele me dizia a verdade. Estava convicto de que Deus havia curado as duas pessoas sobre as quais ele tinha acabado de falar. Mas também estava convencido de que Deus não concedia mais os dons do Espírito e deveria haver outra explicação para aquelas curas.


    Por conseguinte, disse-lhe: “Bem, Dr. White, acredito que o que o senhor me está dizendo é verdade e gostaria que o senhor viesse a minha igreja e apresentasse as quatro preleções, incluindo essa sobre as curas”.


    “Há mais uma coisa que precisamos discutir, Jack. Se eu for a sua igreja, eu não gostaria apenas de falar sobre curas. Gostaria também de orar pelos enfermos.”


    “Orar pelos enfermos! Você quer dizer na igreja?” Eu estava pasmo. Minha mente percorreu rapidamente as alternativas. “Não poderíamos apenas pegar um aleijado ou um cego e ir a alguma saleta isolada onde ninguém soubesse o que estaríamos fazendo ali?” Eu estava certo de que, se orássemos por um enfermo, diante da igreja, e ele não fosse curado, alguém teria sua fé destruída.


    “Bem, poderemos trabalhar os detalhes quando eu chegar”, replicou ele. E acrescentou: “Só que eu não gostaria de apenas falar sobre curas, mas também de orar por algum enfermo, na igreja”. Falou-me com grande gentileza, mas eu sabia que, se não lhe fosse permitido orar pelos enfermos, ele não viria.


    Respirei fundo, antes de responder: “Bem, Dr. White, eu realmente quero que o senhor venha e apresente as preleções, e aceito que ore pelos enfermos de minha igreja, mas isso não depende só de mim. Os demais pastores e anciãos têm de concordar antes que tornemos o convite oficial. E não estou certo de como reagirão a essa sugestão”.


    “Compreendo seus temores, Jack, bem como os temores deles. Se você quiser retirar o convite, não me sentirei ofendido. Apenas tomarei tudo como a vontade do Senhor.”


    Despedimo-nos, e dali fui diretamente para a reunião dos anciãos. Anunciei aos anciãos e pastores que tinha boas e más notícias. As boas eram que o Dr. John White havia reconsiderado nosso convite para as conferências bíblicas da primavera e decidira aceitá-lo. Todos ficaram satisfeitos.


    “E quais são as más novas?”, quiseram saber.


    “Ele quer dar algumas conferências sobre curas e orar pelos enfermos, em nossa igreja.”


    “O senhor está brincando!”


    “Foi o que respondi a ele.”


    Nas duas horas seguintes, discutimos se era mesmo aconselhável trazer o Dr. White para nossa conferência. Ao término do debate, quando cada um já dera sua opinião, um dos homens declarou: “Essa conferência pode dividir a nossa igreja”.


    Minha palavra final sobre o assunto foi: “Penso que devemos ter essa conferência, mesmo que venha a dividir a igreja. Olhemos a questão por este prisma: iniciamos esta igreja com apenas um punhado de gente. Se nossa igreja dividir-se, suponho que poderemos começar outra com apenas um punhado de gente, se for necessário”. Conforme as coisas ocorreram, Deus usou até mesmo minha aparente insensibilidade para realizar seu propósito.


    A conversa com o Dr. White e a reunião subsequente com os anciãos tiveram lugar em janeiro de 1986. Decidimos unanimemente convidar o Dr. White e confirmar a conferência para abril, embora estivéssemos certos de que os dons miraculosos do Espírito Santo já houvessem cessado.


    Passei boa parte do tempo, de janeiro a abril daquele ano, estudando as Escrituras, a fim de descobrir o que elas dizem sobre curas e dons do Espírito. Na primeira vez em que estudara o assunto, não o fizera de mente aberta e franca. Homens piedosos e brilhantes haviam me dito que a Bíblia ensina que os dons do Espírito cessaram com a morte do último dos apóstolos, e que Deus só fala por meio de sua Palavra escrita hoje em dia. Disseram-me que Deus não está mais curando e levaram-me a crer nas curas como algo raro, não mais um aspecto significativo do ministério da Igreja.


    Portanto, eu não estudara as Escrituras para descobrir realmente o que elas ensinam sobre curas e dons do Espírito. Antes, procurava recolher mais razões por que Deus não mais fazia tais coisas. Agora, porém, questionava todos os meus argumentos cessacionistas à luz do ensino bíblico. E, desta vez, tentei ser tão objetivo quanto podia.


    À época da conferência, em abril, minha maneira de pensar sofreu uma radical reversão. Meus estudos convenceram-me de que Deus curaria sempre e que a cura é um aspecto importante no ministério da Igreja. E fiquei convencido de que a Bíblia não ensina que os dons do Espírito já passaram. Nenhum dos argumentos cessacionistas continuava tendo o poder de convencer-me. Eu ainda não sabia se os dons do Espírito eram válidos para o dia de hoje, mas estava certo de que não podia usar as Escrituras para provar que haviam cessado. Também comecei a crer que Deus pode falar a parte das Escrituras, embora nunca em contradição a elas.


    Tais descobertas provocaram um cataclismo em meu entendimento. Mas minha maneira de pensar não mudara por eu ter visto um milagre ou por ter ouvido Deus falar de maneira sobrenatural. Eu não tivera tais experiências. Jamais tivera sonhos, ou visões, ou transes, ou qualquer outra experiência que pudesse identificar como sobrenatural, além da minha experiência de conversão. A mudança em minha maneira de pensar não resultara de qualquer experiência ou fenômeno sobrenatural. Antes, resultara de um paciente e intenso estudo das Escrituras.


    Quase contra a minha vontade, passei a acreditar que Deus cura e fala hoje em dia. Eu ainda guardava uma significativa repulsa ao dom de línguas. Mesmo que esse dom fosse para hoje, eu não queria ter nada a ver com ele! Não queria participar do que eu considerava um abuso dos movimentos pentecostal e carismático.


    Portanto, senti-me crendo em coisas com a minha mente, sem que em meu coração tivesse muita certeza se as queria em minha vida ou na minha igreja. Entretanto, sabia que, se as Escrituras ensinam que as curas e o falar de Deus fora da Bíblia são fenômenos significativos para a igreja, então tínhamos de segui-los, mesmo que não os desejássemos. Essas eram as minhas conclusões quando chegou o mês de abril. Nossa conferência estava prestes a começar.

  


  
    surpreendido pelo Espírito Santo


    Enquanto me dirigia ao aeroporto para buscar o Dr. White, sentia-me tenso pela expectativa. Os meses que eu passara estudando as Escrituras tinham-me dado uma nova perspectiva para o poder de Deus, e eu sentia que estava prestes a embarcar em um novo estágio de minha vida cristã.


    Por causa de uma desinformação sobre o voo do Dr. White, foi-me preciso quase uma hora e meia para encontrá-lo. Finalmente, eu o vi na calçada em frente aos terminais.


    Após um pequeno trajeto de carro e uma agradável conversa, chegamos à igreja. O santuário estava cheio até a sua capacidade. Eu me sentia agradecido pelo grande número de pessoas presentes – mas também estava ligeiramente apreensivo. Eu bem sabia que as pessoas corresponderiam positivamente às conferências do Dr. White, mas temia sobre sua palestra e “demonstração” de curas.


    As primeiras três sessões ocorreram conforme o esperado. Mas, no sábado à tarde, o Dr. White apresentou a sua última preleção, a respeito da autoridade de Cristo sobre as enfermidades. Havia aproximadamente trezentas pessoas na plateia. Após um tempo de perguntas, no final de sua preleção, ele convidou as pessoas a virem à frente para orar pelas suas necessidades espirituais e físicas.


    Pensei que uma ou duas pessoas fossem corresponder. Em vez disso, aproximadamente um terço do auditório literalmente correu para a frente. Alguns pastores e anciãos também desceram para ajudar o Dr. White a orar por aquela gente.


    Eu não podia acreditar no que via. Pessoas que eu conhecia bem, que pareciam tão no controle de suas vidas, estavam de joelhos, clamando e pedindo orações. Lembro-me de uma mulher rica confessando que não se sentia amada por ninguém, exceto por seu marido. Ela pedia que o Senhor removesse aquela barreira que sentia em redor dela. Lembro-me de um outro homem muito forte, de joelhos, confessando que estava consumido de inveja por causa do sucesso de um de seus amigos e por causa de seu próprio insucesso. Até parecia que todas as pessoas ao meu redor estavam sofrendo. Eu estava perplexo e meio repugnado.


    Minha primeira reação foi taxar aquilo tudo de emocionalismo. Mas o emocionalismo é sempre despertado por alguma forma de manipulação. Nesse caso, tínhamos ouvido apenas uma preleção sobre curas bem pouco emocionante, seguida por uma sessão bastante acalorada de perguntas e respostas, durante a qual alguns de meus amigos tinham dito coisas muito pouco efusivas ao Dr. White (que, a propósito, em momento algum perdeu o autocontrole ou respondeu de modo brutal). E, ao encerrar a sessão, o Dr. White fizera um convite bastante realista, sem qualquer música ou apelo emocional, a qualquer um que quisesse oração. Como explicar as lágrimas, as confissões e a honestidade quase chocantes que estavam acontecendo à minha frente?


    Tivesse sido eu um melhor estudante da história do reavivamento, teria compreendido que aquele fenômeno já havia ocorrido em inúmeras ocasiões durante períodos de reavivamento, em que o Espírito Santo fora derramado sobre alguma igreja ou cidade. Eu não sabia, mas o Espírito Santo fora derramado sobre a minha igreja! Era como se o próprio Deus tivesse tirado a rolha da garrafa, dando ao povo permissão para exprimir toda a dor que estava guardada lá dentro por tão longo tempo. A honestidade e a coragem que foram necessárias para confessarem seus pecados e suas dores indicavam realmente a presença do Espírito entre nós naquele dia. Eu não tinha certeza de quanto gostava de tudo aquilo – mas o pior ainda estava por vir.


    Uma senhora muito distinta e inteligente, que eu conhecia havia muito tempo, viera me procurar depois do culto, pedindo que eu e outro ancião orássemos por ela. Era uma mulher bem-educada, criada nos mesmos moldes tradicionalistas que eu. Tinha um notável coração para Deus, passava horas em oração e era uma excelente mestra da Bíblia. No entanto, por muitos anos sofrera temores e depressão. A raiz de seu problema era um forte desejo pela aprovação alheia. Quase que se podia chamar de “concupiscência pela aprovação humana”.


    Ela não tinha um desejo pelo humano, mas seu desejo pela aprovação estava controlando a sua vida. “Gostariam de orar por mim?”, pediu ela. O ancião e eu começamos a orar, e absolutamente nada sucedeu, nós três sabíamos. Ela agradeceu e se afastou. Voltei-me para orar por algumas outras pessoas, mais ou menos com os mesmos resultados.


    Alguns minutos mais tarde, notei que ela estava na fila para falar com o Dr. White. Encaminhei-me na sua direção quando ela começava a contar sua história a ele. Visto que eu não tivera muito sucesso ao orar pelas pessoas, pensei que deveria ouvir o Dr. White orar por ela, para ver se aprendia alguma coisa.


    “Muito bem, vamos orar por você, então”, disse ele a minha amiga.


    Quando ela inclinou a cabeça, era mais como se a estivesse abaixando, envergonhada. O desespero parecia estar ao redor dela, alimentando a sua dor. Como um pai gentil, o Dr. White pôs a mão sob o queixo dela e levantou-lhe a cabeça. “Olhe para cima”, disse ele, “Você não precisa mais fazer isso. Você é uma filha do Rei”.


    Fiquei paralisado diante da cena. Pensei: Esse é um toque excelente. Tenho que relembrar-me dessas palavras: “Olhe para cima, você é uma filha do Rei”. Por esse tempo, eu ainda supunha que técnicas e fórmulas eram as chaves para a cura. Misericordiosamente, eu logo estaria livre dessa ideia.


    Então ele pôs a mão de leve sobre um dos ombros dela e disse: “Senhor, leva tua serva Linda [não é seu verdadeiro nome] a tua presença agora, em nome de Jesus Cristo. Ela não sente o afeto do Senhor Jesus Cristo por ela. Permita que ela sinta em seu coração o quanto Jesus a ama”.


    Quando ouvi o Dr. White dizer isso, acendeu uma luz dentro de mim. E pensei: Obviamente, é por isso que ela sente necessidade da aprovação de seus semelhantes. Ela não sente em seu coração o afeto que Jesus tem por ela. Se ela realmente se sentisse amada por Deus, a aprovação de outras pessoas não lhe seria tão importante.


    Então o Dr. White orou: “Se existem quaisquer trevas que estejam manipulando essa dor, oro para que tu as desfaças agora”. Quando ele disse aquelas palavras, a cabeça de Linda começou a subir e a descer, e ela começou a lamuriar-se. Ela não podia parar. Eu nunca tinha visto nada como aquilo! Era como se aqueles sons tivessem vida própria. Ela parecia ter perdido a consciência, ou pelo menos o controle do corpo. Senti uma presença atormentadora em torno dela.


    Os que estavam no auditório ficaram chocados diante do que estava sucedendo. Eu nunca tinha visto um demônio, mas estava convencido de que estava olhando para a obra de um deles naquele momento. “Em nome de Jesus, eu te ordeno que a deixes em paz agora”, disse simplesmente o Dr. White.


    E tudo parou prontamente. Ele não permitiria que o demônio a humilhasse diante de toda aquela gente. Mais tarde, minha amiga recebeu oração em particular, a fim de que o espírito maligno se afastasse definitivamente. Atualmente, Linda ministra poderosamente no ensino e na cura.


    Por que eu estava tão certo de que acabara de presenciar um espírito mau em ação? Porque aquela mulher nunca agiria daquele modo em público nem faria coisas tão embaraçosas. Ela não tinha formação carismática. Não havia a mínima possibilidade de ser aquela uma conduta aprendida. Posteriormente, ela me disse que uma força “tinha subido” e a agarrado, e que ela se sentira impotente. Somente o nome do Senhor Jesus trouxe-lhe de volta o controle.


    Enquanto eu a via sendo atormentada, pensei em todos os anos que ela havia passado em aconselhamento cristão sem qualquer melhoria significativa. Ela havia seguido orientações espirituais de seus pastores, e até recebera julgamentos de alguns deles. Todavia, embora orasse e lesse a Bíblia fielmente, ela nunca demonstrara melhora, e a razão era simples: havia um poder demoníaco por detrás de grande parte de sua depressão e temor.


    Senti lágrimas rolando-me pelo rosto quando percebi o dano que pastores arrogantes, como eu mesmo, podem infligir aos filhos do Senhor. Algumas vezes estamos tão seguros de que sabemos as causas da dor ou da depressão de alguém! As pessoas, acreditávamos, melhorariam se seguissem nossas pequenas prescrições espirituais. Mas quando elas aceitavam nossos conselhos e não melhoravam, então nos irávamos contra elas. Pensei em todos os maus conselhos que eu dera àquela querida senhora, bem como em todos os anos de aconselhamento profissional a que ela se submetera. Percebi quão tolos nós, pastores e conselheiros, havíamos sido. Não se “aconselha” demônios a deixarem as pessoas. E nem os demônios saem quando alguém aceita nossos conselhos e torna-se mais disciplinado. Os demônios só saem através do poder do sangue de Cristo. Até o Dr. White chegar, nenhum dos pastores ou conselheiros tivera o discernimento para perceber a causa das aflições de Linda, pelo que ela tinha “sofrido muito nas mãos de seus médicos”.


    Foi naquele momento exato, pela primeira vez, que pude ter a certeza de que o Senhor falou comigo. As palavras soaram-me, não audíveis, mas tão claras como se fossem: “Você é um enganador e um manipulador; você está brincando de igreja”.


    Escritas, essas palavras podem parecer muito duras; mas não me soaram assim naquele dia. O que ouvi não foi uma condenação, mas um convite. De alguma maneira entendi que estava em uma encruzilhada na vida e que a maneira pela qual eu respondesse àquela voz estabeleceria um novo direcionamento a minha vida. Ou eu estaria me movendo mais para perto de Deus, ou me afastando dele. Então simplesmente respondi: “Sim, Senhor”.


    Esse simples “sim” foi o começo de um reaprendizado do que significa tornar-se filho no Reino de Deus. Não somente temos de tornar-nos como crianças para entrar no Reino dos Céus (Mateus 18:3), mas também precisamos continuar na humildade de uma criança se quisermos progredir no Reino (Mateus 18:4). Quando eu disse “sim”, estava concordando com a avaliação que Deus fez de meu caráter e ministério. Eu tinha acabado de cruzar o limiar de um arrependimento que se tornaria tão profundo que eventualmente quebraria as correntes de alguns dos mais arrogantes preconceitos acerca da vida e do ministério cristãos. Entretanto, não senti as correntes caindo de mim, na ocasião. Em vez disso, senti-me como uma pequena criança cujo pai está prestes a mostrar-lhe um caminho melhor.


    Na manhã seguinte era domingo. Acordei em estado de choque. Nossa igreja havia sido visitada por um demônio! Pus-me a pensar no quanto refletiria a frequência no domingo. Mais do que isso, porém, indaguei sobre os conflitos e as divisões que poderiam surgir. Quanto mais eu pensava, maior o temor que me assaltava. Agora eu não estava tão seguro de querer esse novo ministério se isso significasse que as pessoas se tornariam emotivas e que demônios haveriam de manifestar-se abertamente.


    Então fiz algo que um teólogo treinado jamais faria. Sentei-­me no divã, abri a Bíblia ao acaso e comecei a ler. Sempre me considerei acima disso. Sempre desprezara as pessoas que costumavam tomar passagens ao acaso, numa espécie de “roleta bíblica”. O que eu deveria ter feito era apanhar a concordância e olhar todas as passagens sobre o temor; mas não foi isso que fiz. Simplesmente abri a Bíblia e pedi que Deus falasse comigo.


    Abri em Lucas 8, e meus olhos caíram imediatamente sobre o versículo 26 – bem em cima da história do endemoniado geraseno. Li a história toda, a maravilhosa história de como Jesus expulsou uma legião de demônios de um homem, e como o indivíduo voltou à normalidade. Então cheguei ao versículo 37: “Todo o povo da circunvizinhança dos gerasenos rogou-lhe que se retirasse deles, pois estavam possuídos de grande medo. E Jesus, tomando de novo o barco, voltou”. Eu estava prestes a fazer o que os gerasenos tinham feito.


    Em grande misericórdia, o Senhor Jesus Cristo tinha visitado a nossa igreja e enviado o Espírito Santo para impelir a confissão e descobrir o poder demoníaco, a fim de fortalecer-nos e curar-nos. E agora eu estava a ponto de pedir-lhe que nos deixasse, porque estava com medo da reação de algumas pessoas. Arrependi-me imediatamente e pedi ao Senhor para perdoar-me. E disse-lhe que sempre que ele quisesse tratar com um demônio em nossa igreja, tinha a minha aprovação.


    Terminada a conferência, os anciãos e pastores concordaram que deveríamos começar a orar regularmente pelos enfermos em nossa igreja. Ao término de nossos cultos, simplesmente convidaríamos as pessoas que quisessem receber a Cristo como seu Salvador ou desejassem oração pelas suas necessidades espirituais, físicas ou financeiras. Não tínhamos a mínima intenção de nos tornar carismáticos (pentecostais).[1] Simplesmente queríamos cumprir o mandamento bíblico de Tiago 5:14-16:


    Está alguém entre vós doente? Chame os presbíteros da igreja, e estes façam oração sobre ele, ungindo-o com óleo, em nome do Senhor. E a oração da fé salvará o enfermo, e o Senhor o levantará. Se houver cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados. Confessai, pois, os vossos pecados uns aos outros, e orai uns pelos outros, para serdes curados. Muito pode, por sua eficácia, a súplica do justo.


    Avisamos à igreja que doravante estaríamos aplicando essa passagem em nossos cultos e nas reuniões de aconselhamento. Daqui em diante, os anciãos e os pastores da igreja estariam dispostos a visitar os lares, sempre que fossem chamados, para orar pelos enfermos. Naturalmente, sempre havíamos desejado fazer aquilo; mas agora nós realmente encorajávamos pessoas a obedecerem ao texto. E também os informamos de que, sempre que viessem em busca de aconselhamento, ficaríamos felizes não somente em aconselhá-los, mas também em impor-lhes as mãos e orar por eles, de acordo com o modelo do Novo Testamento.


    Pouco tempo depois de começarmos a orar pelas pessoas em nossos cultos, uma senhora, chamada Ruth Gay, procurou-me. Ela me contou que tinha um aneurisma e que na quarta-feira iria a um hospital para fazer uma segunda angiografia. (Aneurisma é um vaso sanguíneo inchado, de modo que as paredes se tornam finas. O perigo é que os vasos podem estourar, resultando na morte da pessoa.) Na quinta-feira, os médicos haveriam de operá-la a fim de reparar o aneurisma. Ela perguntou se poderíamos ir à sua casa, na segunda-feira à noite, a fim de orarmos por ela. Nesse dia, Leesa, Joyce Smeltzer (esposa de John Smeltzer, um de nossos pastores) e eu fomos à casa de Ruth. Ela vivia sozinha; tinha-se separado do resto da família. Sentia-se solitária, deprimida e assustada diante da iminente cirurgia.


    Ao entrar em sua casa, pudemos sentir a melancolia que a cercava. Conversamos um pouco com Ruth, e então colocamos as mãos sobre a cabeça dela, pedindo ao Senhor que lhe tirasse o aneurisma. Oramos calmamente, pedindo por aquela cura específica. Não repreendemos demônios nem gritamos, nem agimos impelidos por qualquer excitação religiosa. Pedimos simplesmente que o Senhor tocasse naquele vaso sanguíneo e tirasse o aneurisma.


    Nenhum de nós ouviu o Senhor falar diretamente naquela noite, nem vimos quaisquer manifestações sobrenaturais. Mas, ao sair da casa, todos tínhamos a sensação de que o Senhor havia curado Ruth. Não dissemos a ela, mas havíamos sentido a presença de Deus ali. E, na quarta-feira pela manhã, recebi uma chamada telefônica de Ruth. Ela acabara de fazer sua segunda angiografia. Sua voz estava tão fraca que eu quase não podia ouvi-la. Ela disse: “Jack, eu fui curada”.


    “O quê?”


    “Eu fui curada.”


    “Você está brincando.”


    “Não, é verdade. O aneurisma desapareceu.”


    “O que disse o seu médico?”


    “Ele disse que eu tinha sido curada. Uma enfermeira veio me ver esta manhã e me disse que foi um milagre.”


    “Você perguntou ao médico como ele poderia explicar isso?”


    “Ele não tem qualquer explicação. Disse-me que aneurismas não desaparecem voluntariamente. Os aneurismas precisam ser corrigidos cirurgicamente. Perguntei-lhe se ele já tinha visto algo semelhante, e ele respondeu que nunca e que não tinha explicação para o que acontecera, mas que eu havia sido curada.”


    Essa foi a primeira cura documentada pela medicina em nossa igreja. Deus mostrara grande misericórdia por uma de suas filhas que estava solitária, deprimida e assustada. Continuamos, pois, a orar pelos enfermos, e presenciamos outras curas – algumas físicas, outras emocionais. Também vimos algumas manifestações demoníacas, embora nunca mais em cultos públicos.


    Durante minha nova aventura com o Senhor, eu havia sido primeiramente surpreendido pelas Escrituras e, em seguida, pelo Espírito. Mas isso foi apenas o começo.

  


  
    sinais e membros de Wimber


    Quando contatei inicialmente o Dr. White, não sabia que, sete meses antes, encontrava-se ele morando em Anaheim, estado da Califórnia, e frequentando a igreja de John Wimber. O irmão Wimber era então pastor da Vineyard Christian Fellowship, em Anaheim, e líder do Movimento Vineyard. Após minha conversa inicial com o Dr. White, colocara-me ele a par de tudo.


    No momento, aquilo não significou muito para mim, pois jamais ouvira falar sobre John Wimber ou sobre Vineyard. Isso porque já não lia, havia anos, quaisquer revistas populares evangélicas, e eram estas justamente que traziam os relatórios sobre Wimber e a Vineyard.


    O Dr. White falou-me de Wimber de maneira positiva. Aconselhou--me, inclusive, a procurá-lo para falar acerca de cura divina. Em seguida, mencionou as curas operadas por Wimber; curas estas, aliás, que ele mesmo estava para averiguar. Depois disso, ouvi dizer que Wimber estava para vir a Fort Worth, onde faria conferências na igreja Batista de Lake Country.


    Resolvi ouvi-lo na quinta-feira à noite. Não me sentia, porém, muito confortável em visitar uma igreja batista que estava nadando num movimento chamado “a terceira onda”. Além do mais, já havia sido advertido por uns amigos a respeito de John Wimber. Segundo se dizia, coisas bizarras aconteciam nessas reuniões. Por precaução, levei comigo dez membros de minha igreja. Teria testemunhas que haveriam de confirmar que eu lá estivera apenas para avaliar, e não participar.


    Como havíamos chegado tarde, sentamo-nos na última fileira, bem perto da porta (só para estarmos em segurança). Os presentes já estavam cantando. Alguns erguiam as mãos, mas nada de estranho estava acontecendo. Passados trinta minutos, o pastor Jim Hylton, um dos oradores mais requisitados entre os batistas do Sul, apresentou John Wimber. Ao assumir o púlpito, Wimber anunciou que, naquela noite, discorreria sobre o Reino de Deus. Imediatamente, eu disse comigo mesmo: Confrontarei cada palavra sua, avaliando-a pelas Escrituras.


    Já-se haviam passado vinte minutos de mensagem, e eu estava ali: concordando com tudo quanto ele dizia sobre o Reino de Deus. Na realidade, eu mesmo poderia ter proferido aquela conferência numa de minhas aulas, no seminário, e ninguém haveria de levantar qualquer objeção. E o mais surpreendente foi que passei a gostar genuinamente daquele homem. O que Wimber dizia era verdade; e ele o fazia de maneira divertida. Também era honesto acerca de suas próprias falhas. Parecia haver pouquíssima pretensão naquele pregador. Depois de uma hora, mais ou menos, ele anunciou ter chegado “a hora da clínica”.


    Pensei eu: Hora da clínica? Isso deixa as pessoas esquisitas. Além disso, anunciou que pediria a Deus que lhe mostrasse o que o Espírito Santo queria que fosse feito no restante daquela reunião.


    “Não faço ideia da direção que devemos tomar. Mas acredito que o Senhor nos mostrará o que ele quer que façamos esta noite. Pedirei, pois, que o Espírito Santo se manifeste agora”, disse ele.


    Pedir que o Espírito Santo venha? Onde está essa oração na Bíblia?, perguntei a mim mesmo.


    Fiquei ainda mais preocupado quando Wimber anunciou que faria uma oração que não existia na Bíblia. Embora eu mesmo faça orações que não se encontram nas Sagradas Escrituras, pareceu-me errado Wimber haver anunciado que falaria com o Espírito Santo. Ele deveria dirigir-se ao Pai mediante Jesus, por meio do Espírito Santo. Pelo menos essa é a fórmula que os crentes normalmente usam em suas orações.


    Como ele haveria de pedir a um Espírito onipresente que se apresentasse naquela reunião? Contudo, os salmistas rogaram ao Senhor insistentemente para que ele se apresentasse ao seu povo. Na verdade, eu não sabia dizer por quê; mas aquilo me perturbava. Talvez alguém me estivesse perturbando. E essa possibilidade me assustava. Tentei dissipar essa ideia, dizendo a mim mesmo que o Espírito Santo é um cavalheiro e que jamais espantaria os filhos de Deus com uma teologia falha.


    Eu continuava perturbado.


    Outras pessoas, aparentemente, encontravam-se na mesma situação em decorrência daquela simples oração: “Vem, Espírito Santo”. Sentindo o desassossego na plateia, Wimber resolveu interromper a sua “clínica” para admoestar os presentes.


    “Pedirei ao Espírito Santo que venha. Não tenham receio dos demônios ou do diabo. Quando o crente roga ao Pai celeste pelo Espírito Santo, ele nunca lhe dá cobras ou escorpiões.”


    Com essa admoestação, todos passamos a nos sentir mais calmos e seguros.


    Em seguida, Wimber explicou-nos: “Os únicos demônios que se manifestarão são os que vocês trouxeram consigo mesmos”. Com essa observação, todos começaram a se sentir incomodados de novo, até mesmo os que detinham uma teologia perfeita.


    Finalmente pediu que o Espírito Santo viesse. Então, Wimber ficou em silêncio, o mesmo acontecendo com a plateia. Depois de um minuto, Wimber olhou para cima e disse: “Finalmente sei o que o Senhor quer fazer esta noite. Ele me deu algumas palavras de conhecimento quanto às curas”.


    Isso significava que Deus haveria de curar algumas pessoas naquela noite. Como jamais estivera num culto como aquele, não sabia como me comportar.


    Wimber confirmou que Deus queria curar os que estivessem sofrendo de dores nas costas. Então, um bom número de pessoas foi à frente, a fim de receber a oração da fé, que seria feita não por Wimber, mas por outros irmãos. Passados alguns poucos minutos, ele declarou: “Há uma mulher aqui que sofre de terríveis dores nas costas, mas ainda não veio à frente. Venha aqui; pois o Senhor a curará agora mesmo”.


    Ao ouvir tal revelação, pensei: É incrível. Até ali, meus estudos das Escrituras tinham-me feito acreditar que Deus fala conosco para advertir-nos, orientar-nos e dar-nos a direção apropriada. Todavia, nunca tinha visto alguém, fora das Escrituras, obter algo assim tão específico da parte de Deus.


    Agora, porém, sei que Wimber estava meramente ilustrando 1Coríntios 14:24-26:


    Porém, se todos profetizarem, e entrar algum incrédulo, ou indouto, é ele por todos convencido, e por todos julgado; tornam-se-lhe manifestos os segredos do coração, e, assim, prostrando-se com a face em terra, adorara a Deus, testemunhando que Deus está de fato no meio de vós. Que fazer, pois, irmãos? Quando vos reunis, um tem salmo, outro doutrina, este traz revelação, aquele outro língua, e ainda outra interpretação. Seja tudo feito para edificação.


    Deus havia dado a Wimber uma revelação acerca de alguém que ele queria curar, para que toda a Igreja fosse edificada. Pensei então: Isso é realmente incrível. É exatamente como Paulo disse que a Igreja deveria ser.


    Porém, ninguém veio à frente.


    Pobre John Wimber! Estava indo tão bem falando sobre o Reino. Se não tivesse tentado essa tal clínica, a reunião teria sido um sucesso. Senti-me embaraçado e desapontado ao mesmo tempo.


    Wimber, porém, não compartilhando de meu desapontamento, anunciou um segundo fato sobre aquela mulher: “Você foi consultar um médico há alguns dias, mas essa dor, que a persegue há tanto tempo, não quer deixá-la. Por favor, venha à frente”.


    Essa foi a coisa mais incrível que eu jamais ouvira. Era como se fora uma das narrativas proféticas do Antigo Testamento.


    Porém, nenhuma mulher levantou-se ou veio à frente. Agora a tensão crescia significativamente no salão.


    Wimber pareceu orar por alguns segundos. Em seguida, declarou: “Seu nome é Margarida”. E com um sorrido tipo vovô, acrescentou: “Margarida, levante-se e venha cá imediatamente”. Ela, pois, se levantou, e começou a andar um tanto sonolenta.


    Era a coisa mais admirável que eu já tinha visto. Fora exatamente assim que Paulo disse que deveria acontecer. Em todos os presentes, profunda admiração e convicção. Todavia, antes que Margarida chegasse à frente, uma onda de ceticismo e desgosto acabou por me assaltar: E se ele a pagou para agir dessa forma? E se ela for a Margarida de terça-feira à noite em Fort Worth, Texas, mas no sábado à noite em outra cidade ela for Mabel MacClutchbut, andando à frente da igreja enquanto carrega um envelope sobre dois tumores malignos que ela tenha? E pensei comigo mesmo: Eu não acredito nisso.


    Quando a dúvida já começava a tomar conta de mim, o homem sentado ao meu lado, que eu conhecia há quinze anos, exclamou: “É Margarida, minha cunhada”.


    A cunhada de Mike Pinkston, Margarida Pinkston, foi até a frente naquela noite chamada especificamente por John Wmber. E, tendo os irmãos orado, ela foi prontamente curada de uma doença que tinha há anos. Eu conhecia aquela família e sabia que nenhum cambalacho havia naquela cura. Fora realmente uma ilustração vívida de como era a Igreja do Novo Testamento, conforme nos revela Paulo no capítulo 14 de 1Coríntios.


    Você nunca vai adivinhar quem era o primeiro na fila para falar com John Wimber quando a reunião terminou! Leesa e eu tínhamos várias perguntas a fazer-lhe acerca dos acontecimentos daquela noite – sobre cura e as revelações de Deus. John se mostrou muito bondoso para conosco, respondendo as indagações com toda a paciência, e até deu algumas instruções, enquanto nós assistíamos a ele e outros orando pelos enfermos e problemáticos. Meu conhecimento sobre as curas e o ministério revelador do Espírito Santo era teórico, mas o de Wimber era prático. Ele sabia, realmente, como tais coisas são operadas.


    Foi uma noite fascinante; jamais a esquecerei. Foi a noite em que começou nossa amizade com John e Carol Wimber; uma amizade que levaria, eventualmente, a trabalharmos juntos por quatro anos.


    Durante 1986 e 1987, John Wimber e eu nos tornamos amigos chegados. Durante esse período, Leesa e eu fomos a diversas conferências Vineyard. E continuamos a aprender mais sobre as curas e o ministério atual do Espírito Santo, tanto nas Escrituras quanto na prática. A amizade com Wimber e meu crescente interesse pelo ministério sobrenatural do Espírito Santo levaram-me a renunciar minha igreja, resultando inclusive em minha demissão do Seminário Teológico Dallas onde lecionava. Antes, porém, encontrara-me com outro homem que seria divinamente usado para alterar o curso de minha vida. Seu nome é Paul Cain.
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